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Resumo 

Objetivo: Identificar os alimentos que mais contribuíram para a ingestão de 

energia e de gorduras sólidas e açúcares adicionados (SoFAS) na dieta de 

estudantes universitários e estimar sua contribuição para o consumo total de 

energia. Métodos: Estudo transversal com avaliação da ingestão alimentar 

utilizando um recordatório dietético de 24 horas entre estudantes do 

primeiro ano universitário de 2016, 2017 e 2018, de uma universidade pública 

da Região Centro-Oeste do Brasil. Estimaram-se a participação calórica das 

SoFAS e a contribuição dos grupos de alimentos para a ingestão total de 

energia e SoFAS. As análises foram estratificadas de acordo com o gênero e 

a classe econômica. Resultados: A ingestão total de energia proveniente das 

SoFAS foi de 30% entre os 1.063 estudantes avaliados. A ingestão de gordura 

saturada foi maior entre os estudantes de classes econômicas mais altas 

(12,4%) do que entre aqueles de classes mais baixas (11,0%). As principais 

fontes de energia total foram carne bovina (12,2%), arroz (7,7%) e 

feijão/leguminosas (6,9%); e das SoFAS foram: doces/sobremesas (14,7%), 

sucos (11,6%), carne bovina (9,8%) e refrigerantes (9,7%). Conclusão: A 

ingestão de SoFAS foi superior ao limite recomendado, com alta contribuição 

de bebidas adoçadas e alimentos ultraprocessados. 

 

Palavras-chave: Ingestão alimentar. Estudantes. Universidades. 

 

Abstract 

Objective: To identify the foods that most contributed to energy and solid fats 

and added sugars (SoFAS) intake in university students’ diet and estimate their 

contribution to total energy consumption. Methods: Cross-sectional study with 

food intake assessed using a 24-hour dietary recall among freshmen 

university students of 2016, 2017, and 2018, from a public university in the 

Midwest Region of Brazil. The caloric participation of SoFAS and the food 

groups contribution to total energy and SoFAS intake were estimated. The 

analyses were stratified according to gender and economic class. Results: The 

total energy intake from SoFAS was 30% among the 1,063 evaluated students. 

The intake of saturated fat was higher among students of higher economic 

classes (12.4%) than those of the lower classes (11.0%). The top source of total 
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energy were beef (12.2%), rice (7.7%), and beans/other legumes (6.9 %); of 

SoFAS were: sweets/desserts (14.7%), juices (11.6%), beef (9.8%), and soft 

drinks (9.7%). Conclusion: The intake of SoFAS was higher than the 

recommended limit, with a high contribution of sweetened drinks and ultra-

processed foods. 

 

Keywords: Food intake. Students. Universities. 
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INTRODUÇÃO 

Adolescentes e jovens adultos são grupos prioritários para investimentos em saúde e bem-estar, uma 

vez que as ações de promoção da saúde nesta fase da vida e o impacto na saúde atual dos indivíduos podem 

determinar a saúde nas futuras etapas da vida e afetar a geração futura de crianças.1 A transição do ensino 

médio para a universidade geralmente ocorre nessa fase e pode ser desafiadora para muitos estudantes. É 

caracterizada pelo desenvolvimento de rotinas, hábitos e preferências que frequentemente persistem 

durante a vida adulta.2 

O ingresso no ensino superior é geralmente marcado por uma transição do consumo de refeições 

caseiras com os pais para uma realidade em que os estudantes universitários devem planejar e preparar 

suas próprias refeições.3 A adoção de práticas alimentares não saudáveis nesse período contribui para o 

ganho de peso e aumenta o risco de desenvolvimento de doenças não transmissíveis.4,5 

Estudos em diferentes países têm mostrado que os estudantes universitários tendem a adotar hábitos 

alimentares desfavoráveis no primeiro ano do curso, incluindo baixo consumo de frutas, legumes, grãos 

integrais e verduras, e alto consumo de alimentos ultraprocessados, açúcar e álcool.5-7 O consumo de grupos 

alimentares saudáveis e não saudáveis entre os estudantes universitários varia entre os gêneros7 e níveis 

socioeconômicos.8 

A maioria dos alimentos ultraprocessados fornece energia a partir de gorduras sólidas e açúcares 

adicionados (doravante denominados SoFAS), e são conhecidos por estarem associados ao consumo 

excessivo de energia e padrões alimentares não saudáveis, com alta densidade energética.9 Dietas com alto 

teor de SoFAS estão associadas à obesidade, doenças cardiovasculares e Diabetes Mellitus tipo 2.10,11 

A Sociedade Brasileira de Cardiologia12 recomenda para adolescentes e adultos com perfil lipídico 

normal uma ingestão de menos de 10% do consumo total de energia a partir de ácidos graxos saturados e 

1% de ácidos graxos trans. Em relação aos açúcares adicionados, a Organização Mundial da Saúde 

recomenda um nível de menos de 10% da energia total consumida tanto para adolescentes quanto para 

adultos, idealmente menos de 5%.13 

No Brasil, Pereira et al.14 encontraram que mais da metade do consumo total de energia é derivado de 

alimentos com altos níveis de SoFAS, sendo maior entre adolescentes do que entre adultos e idosos. No 

entanto, pouco se sabe sobre a participação e a fonte alimentar de SoFAS entre estudantes universitários. 

Portanto, este estudo analisa as principais fontes de SoFAS entre os estudantes universitários brasileiros e 

estima sua contribuição para o consumo total de energia. 

 

MÉTODOS 

Estudo transversal de natureza censitária usando dados do "Estudo Longitudinal sobre o Estilo de Vida 

e Saúde de Estudantes Universitários" (ELESEU), com estudantes universitários de até 25 anos de idade, 

matriculados nos 21 cursos em tempo integral de uma universidade pública na Região Centro-Oeste do 

Brasil. Excluímos do estudo aqueles que relataram ter concluído outro curso universitário anteriormente e 

aqueles que tinham uma deficiência física que limitava a realização de medidas antropométricas e mulheres 

grávidas e lactantes. Esses critérios foram estabelecidos, uma vez que a pesquisa de linha de base tem como 

objetivo avaliar os alunos incluídos pela primeira vez no ambiente universitário para observar as mudanças 

nos indicadores de estilo de vida e saúde, incluindo o estado ponderal, que ocorre na transição entre o 

ensino médio e o ensino superior. Mais detalhes sobre o estudo ELESEU estão disponíveis em publicação 

anterior.15 
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Um questionário autoadministrado contendo informações demográficas, socioeconômicas e de estilo 

de vida foi utilizado para coletar dados nos primeiros semestres de 2016, 2017 e 2018. 

Amostra de conveniência de aproximadamente 60% dos participantes foi convidada a responder o 

Registro Alimentar de 24 horas (R24h) para avaliar a ingestão dietética dos estudantes. O R24h foi aplicado 

por entrevistadores treinados no primeiro trimestre acadêmico de cada ano, incluindo dias de consumo 

típicos e atípicos, como fins de semana e feriados. O método de múltiplas passagens foi utilizado para 

minimizar o sub-relato do consumo de alimentos.16 Os entrevistadores contaram com um álbum de fotos 

específico para pesquisas alimentares, contendo fotografias de itens alimentares comumente consumidos 

na região17 para estimar os tamanhos das porções. 

Os estudantes foram incentivados a identificar os alimentos e preparações durante a entrevista, 

especificando todos os ingredientes e quantidades das preparações consumidas, com detalhes sobre o 

horário e o local de consumo. Os entrevistadores verificaram a possibilidade de omissão de alguns itens 

alimentares comumente negligenciados em pesquisas dessa natureza, como molhos, manteiga/margarina, 

doces e outros tipos de sobremesas, a partir de uma lista de alimentos e preparações disponível no manual 

do pesquisador. 

Os dados do R24h foram inseridos em um software específico para registro de dados de consumo 

alimentar, o ERICA-REC24h.18 Este software continha uma lista de alimentos construída a partir do banco de 

dados de aquisição de alimentos e bebidas da Pesquisa de Orçamento Familiar (POF) de 2008-2009, 

conduzida pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.19 

Os 479 itens alimentares relatados foram categorizados em 38 grupos, considerando as características 

nutricionais e a frequência de relato,20 e o consumo final (em gramas) de cada grupo alimentar foi estimado. 

A ingestão de energia foi estimada a partir da Tabela de Composição Nutricional dos Alimentos Consumidos 

no Brasil.21 A ingestão de suplementos ou medicamentos por adolescentes não foi avaliada. 

O consumo regular de açúcar ou adoçante por estudantes universitários foi avaliado por uma pergunta 

feita antes do R24h. Quando os estudantes relataram que consumiam habitualmente açúcar, um aumento 

de 10g de açúcar foi estabelecido para cada 100ml de suco de fruta, café, café com leite, chá e mate 

consumidos. Por outro lado, ao relatar o consumo regular de ambos (açúcar e adoçante), 5g de açúcar foram 

adicionados para cada 100ml das bebidas mencionadas acima.20 

O R24h foi utilizado para realizar os cálculos relacionados à análise do consumo médio de energia da 

população, a participação calórica de gordura saturada, gordura trans e açúcares adicionados, e a 

contribuição de cada grupo alimentar para a ingestão total de energia, para a soma de gorduras sólidas 

(saturadas e trans) e açúcares adicionados. Apresentamos os vinte alimentos/grupos alimentares que mais 

contribuíram para a ingestão de SoFAS, considerando a soma do valor energético de gorduras sólidas e 

açúcares adicionados. 

O gênero (masculino/feminino) e a classe econômica dos estudantes foram considerados para a 

estratificação das análises. O Critério de Classificação Econômica Brasileira da Associação Brasileira de 

Empresas de Pesquisa22 foi usado para avaliar a classe econômica. Ele abrange a avaliação de bens duráveis 

do consumidor, a presença de empregada doméstica, o nível de escolaridade do chefe de família e o acesso 

a serviços públicos, como água encanada e ruas pavimentadas. Os estudantes universitários foram 

classificados em seis classes econômicas (A, B1, B2, C1, C2, D-E), em que "Classe A" era a mais alta e D-E, a 

mais baixa. Três categorias foram consideradas para as análises: A, B e C/D/E. O software Statistical Analysis 

System (SAS) versão 9.3 foi utilizado para realizar as análises. 
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O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa. Todos os estudantes que 

concordaram em participar do estudo assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido antes da 

coleta de dados. 

 

RESULTADOS 

Foram avaliados 1.063 estudantes universitários, dos quais 50,2% eram do sexo feminino, com uma 

idade média de 18,7 anos (79,1% entre 16-19 anos). Quanto à distribuição de acordo com a classe 

econômica, 16,5% pertenciam à classe A, 48,6% à classe B e 34,9% às classes C/D/E. 

A média da ingestão diária de energia foi de 2.349 kcal, sendo maior nos homens (2.706 kcal) do que 

nas mulheres (1.999 kcal), sem diferenças significativas em relação à classe econômica (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Média e Intervalo de Confiança de 95% (IC 95%) da energia total e da contribuição calórica de gordura 

saturada, trans e açúcar adicionado (%) por gênero e classe econômica, entre estudantes universitários. Cuiabá-MT, 

2016, 2017 e 2018. 
 

 Total Sexo Masculino Sexo Feminino 

Média IC (95%) Média IC (95%) Média IC (95%) 

Energia total (kcal± DP) 2.349 2.276; 2.423 2.706 2.596; 2.815 1.999 1.910; 2.088 

% Gordura saturada 11,7 11,4; 12,0 11,6 11,3; 12,0 11,8 11,3; 12,3 

% Gordura trans 1,1 1,1; 1,2 1,2 1,1; 1,3 1,2 1,1; 1,3 

% Açúcar de adição 16,4 15,6; 17,2 15,8 14,8; 16,9 17,1 16,0; 18,3 

% Calorias vazias 29,3 28,5; 30,0 28,7 27,7; 29,6 30,0 28,9; 31,2 

 Classe A Classe B Classe C, D e E 

Média IC (95%) Média IC (95%) Média IC (95%) 

Energia total (kcal ± DP) 2.319 2.130; 2.509 2.430 2.314; 2.547 2.253 2.146; 2.360 

% Gordura saturada 12,4 11,6; 13,2 11,9 11,5; 12,4 11,0 10,5; 11,5 

% Gordura trans 1,1 0,9; 1,4 1,1 1,0; 1,2 1,2 1,1; 1,3 

% Açúcar livre 16,1 13,6; 18,5 16,5 15,6; 17,6 16,4 15,1; 17,7 

% Calorias vazias 29,7 27,4; 30,9 29,7 28,6; 30,7 28,7 27,4; 29,9 

*Classe econômica segundo Critério Brasil da Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP, 2015) 

 

A contribuição calórica de SoFAS para a ingestão dietética total foi em torno de 30%, destacando-se a 

contribuição de açúcares adicionados (16,4%). Individualmente, o consumo de gordura saturada, gordura 

trans e açúcares adicionados excedeu os limites máximos recomendados (10%, 1% e 10%, respectivamente), 

sem diferença significativa entre os gêneros. Foi encontrada diferença significativa para a ingestão de 

gordura saturada, de acordo com a classe econômica (Tabela 1), com maior consumo entre os estudantes 

da classe A (12,4%) do que entre os estudantes das classes C/D/E (11,0%). 

Quanto à análise dos grupos alimentares (Figura 1), em geral, os alimentos que mais contribuíram para 

o consumo total de energia foram: carne bovina (12,2%), arroz (7,7%), feijão e outras leguminosas (6,9%), 

doces e sobremesas (6,0%) e frango (6,0%). Os principais grupos alimentares que contribuíram para o 
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consumo de SoFAS foram doces e sobremesas (14,7%), sucos e refrigerantes (11,6%), carne bovina (9,8%), 

refrigerantes (9,7%) e café (5,2%). Entre os dez principais alimentos no ranking de contribuição para o 

consumo de SoFAS, três grupos envolvem bebidas adoçadas (sucos e refrigerantes, refrigerantes e café), que 

juntos contribuíram com 26,4% do total de consumo de SoFAS. Os grupos de doces e sobremesas; bolos, 

tortas e doces; e biscoitos doces contribuíram com 24,0% do consumo de SoFAS.  

 

Figura 1. Os 20 alimentos que mais contribuíram para a ingestão energética total e de calorias vazias (gordura saturada, trans e açúcar livre) 

entre universitários ingressantes. Cuiabá-MT, 2016, 2017 e 2018. 

 

 

Ao avaliar os grupos alimentares de acordo com o gênero, é notável que doces e sobremesas 

ocuparam o segundo lugar na classificação dos itens alimentares com maior participação na ingestão total 

de energia entre as estudantes do sexo feminino, à frente de alimentos como arroz, feijão e frango (Figura 

2). Doces, sobremesas, sucos e refrigerantes lideraram o ranking de contribuição para o consumo de SoFAS 

em ambos os gêneros. Refrigerantes foram a terceira maior fonte de consumo de SoFAS entre os meninos 

(11,3%) e a quarta maior entre as meninas (7,7%).
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Figura 2. Os 20 alimentos que mais contribuíram para a ingestão energética total e calorias vazias (gordura saturada, trans e açúcar livre) entre universitários, segundo sexo. Cuiabá-

MT, 2016, 2017 e 2018. 
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Quanto aos maiores contribuintes para o consumo de energia de acordo com a classe econômica dos 

estudantes, a participação de carne bovina, arroz e feijão juntos foi semelhante (27,5% na classe A, 24,7% na 

classe B e 30,0% na classe C/D/E). No entanto, vale notar que doces e sobremesas ocuparam o segundo 

lugar na lista de contribuintes calóricos entre os estudantes da classe A (7,2%). Na classe B, ficou em quarto 

lugar (6,1%), e na classe C/D/E, em sétimo lugar (5,5%). O grupo de queijos e laticínios esteve entre os 20 

principais alimentos apenas na classe econômica A (Figura 3). 

 

Figura 3. Os 20 alimentos que mais contribuíram para a ingestão de energia entre os universitários adolescentes 

brasileiros segundo classe econômica. Cuiabá-MT, 2016, 2017 e 2018. 
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De acordo com a classe econômica, doces e sobremesas, sucos e refrigerantes foram os principais 

contribuintes para o consumo de SoFAS, com pouca variação entre as classes. Destaca-se a maior 

participação dos sucos na classe econômica C/D/E (13,8%), ocupando o quarto lugar na classificação entre 

os estudantes da classe A (8,6%) e o segundo lugar na classe B (11,1%). Por outro lado, os refrigerantes 

tiveram o perfil oposto, com menor participação entre os estudantes de classes econômicas mais baixas, 

com 12,3% na classe A, 9,9% na classe B e 8,6% na classe C/D/E (Figura 4). 

 

Figura 4. Os 20 alimentos que mais contribuíram para a ingestão de calorias vazias (gordura saturada, trans e açúcar 

livre) entre os universitários adolescentes brasileiros segundo classe econômica. Cuiabá-MT, 2016, 2017 e 2018. 
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DISCUSSÃO 

Os estudantes universitários entre 16 e 25 anos apresentaram um alto consumo de SoFAS, 

destacando-se a contribuição de bebidas e alimentos doces, como refrigerantes, doces e sobremesas, sucos 

e refrigerantes e biscoitos doces. A participação de SoFAS na ingestão total de energia (29,7%) foi maior do 

que a soma das recomendações isoladas para açúcares adicionados (10% da ingestão total de energia), 

gordura saturada (10% da ingestão total de energia) e gordura trans (1% da ingestão total de energia) da 

Organização Mundial da Saúde.12,13 Os principais alimentos que contribuíram para o consumo total de 

energia dos estudantes (arroz, feijão e carne bovina) mostram um padrão alimentar tradicional persistente. 

Nenhum estudo com essa abordagem foi encontrado entre estudantes universitários brasileiros até o 

momento. No entanto, um alto consumo de alimentos refinados, densos em energia e ricos em açúcar tem 

sido observado nessa população.23 Considerando a escassez de estudos com a avaliação desses grupos de 
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nutrientes entre estudantes universitários, mas considerando que a maioria dos estudantes avaliados está 

na fase da adolescência, estudos nessa fase da vida são considerados abaixo. 

No Brasil, de acordo com dados da Pesquisa Nacional de Alimentação (INA), realizada em 2008-2009, 

o consumo de gordura saturada observado para adolescentes entre 14 e 18 anos de idade foi de 9,7%, 

próximo ao observado neste estudo, considerando que também que a pesquisa estimou que 83% das 

meninas e 74% dos meninos nessa faixa etária tinham consumo total de açúcar acima de 10% do consumo 

total de energia.19 Novamente, com base nos dados da INA, Pereira et al.14 observaram que 52% da ingestão 

calórica total derivava de SoFAS, sendo maior entre mulheres, adolescentes, moradores de áreas urbanas e 

com maior renda domiciliar per capita. 

Nos Estados Unidos, em uma pesquisa utilizando dados de adolescentes participantes da National 

Health and Nutrition Examination Survey (1994-2010), Slinnig & Popkin24 encontraram uma diminuição na 

ingestão de SoFAS no período avaliado, embora a participação energética de SoFAS tenha permanecido 

acima da recomendação, alcançando 34% da ingestão total de energia em 2008-2009. De acordo com dados 

do mesmo estudo, em 2016, SoFAS ainda representava mais de 30% da ingestão total de energia de 

adolescentes de 14 a 18 anos.25 

Os açúcares adicionados foram o componente dietético que mais contribuiu para a ingestão total de 

SoFAS. A participação calórica do açúcar na dieta dos estudantes universitários foi superior ao limite máximo 

de 10% recomendado pela OMS, sem diferença significativa entre gêneros e classes econômicas. Este 

resultado foi consistente com o verificado em uma revisão que avaliou o consumo de açúcar por 

adolescentes em 14 países, mostrando que a proporção de participação total do açúcar no consumo total 

de energia variou de 15,4% entre meninos de 10 a 18 anos na Itália a 29,6% para meninas de 15 a 17 anos 

na Alemanha. Quanto aos açúcares adicionados, a variação foi de 12,4% para meninas de 13 a 17 anos na 

Irlanda a 18,6% para meninas norueguesas de 12 a 14 anos.26 Neste estudo, a contribuição dos açúcares 

adicionados para a energia total foi próxima à observada nos países com a maior contribuição. 

Assim como os açúcares adicionados, a gordura saturada contribuiu excessivamente para a ingestão 

total de SoFAS. O consumo de alimentos ricos em gorduras é alto23 entre os estudantes universitários, e 

observamos que a maior ingestão de gorduras saturadas pelos estudantes universitários está associada ao 

baixo nível de conhecimento sobre os aspectos nutricionais dos alimentos e seus efeitos na saúde.27 As 

gorduras sólidas foram os principais contribuintes para a ingestão total de SoFAS24 entre adolescentes norte-

americanos. 

A participação das gorduras trans neste estudo foi de aproximadamente 1,1% entre os estudantes 

avaliados, superior ao recomendado,28 e sem diferenças significativas entre gênero e classe econômica. Em 

um estudo de revisão sistemática, Wanders et al.29 estimaram que a contribuição média da ingestão de 

gorduras trans para a ingestão calórica total variou de 0,3 a 4,2% em 29 países, e em apenas sete deles o 

consumo de gorduras trans foi mais significativo do que o limite recomendado pela OMS.28 

A contribuição para o consumo total de energia e SoFAS mostrou mudanças negligenciáveis de acordo 

com o gênero e a classe econômica dos estudantes, enfatizando a alta contribuição de doces/sobremesas 

para o consumo total de energia entre as meninas e o perfil de participação de sucos e refrigerantes de 

acordo com a classe econômica, com uma parcela mais significativa de refrigerantes nas classes mais altas 

e suco entre os estudantes das classes mais baixas. Os grupos alimentares que mais contribuíram para os 

SoFAS consumidos foram semelhantes aos observados em estudos anteriores.30,31 

Monteiro et al.30 identificaram que os alimentos que mais contribuíram para dietas com alto consumo 

de SoFAS foram bebidas adoçadas, biscoitos, bolos, carnes processadas, doces e chocolate, sanduíches e 
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lanches, e hambúrgueres. Resultados semelhantes foram observados entre adolescentes belgas, nos quais 

os grupos alimentares que mais contribuíram para o consumo de alimentos ultraprocessados para homens 

foram carnes processadas, bolos simples e biscoitos doces, refrigerantes e bolos recheados, tortas e 

salgados, e isso foi diferente para as mulheres apenas em relação ao primeiro grupo, que eram bolos e 

biscoitos, seguidos por carnes processadas.31 

O consumo de refrigerantes e outras bebidas adoçadas colabora para esse alto consumo de açúcares 

adicionados pela população estudada, e observou-se uma contribuição elevada dessas bebidas, 

principalmente entre os alunos do sexo masculino e aqueles das classes econômicas mais altas. Na INA de 

2008-2009, considerando o consumo de 171 bebidas, categorizadas em oito grupos, Pereira et al.32 

encontraram que essas bebidas contribuíram com 17,1% do consumo calórico total, e os grupos com a 

contribuição mais significativa foram bebidas calóricas de café (6,4%), sucos de frutas/vegetais (4,7%), 

bebidas calóricas de leite/leite de soja (2,9%) e bebidas adoçadas (2,3%). No NHANES (2005-2006), 

refrigerantes foram as bebidas que mais contribuíram para o consumo total de energia (9,3%) entre os 

adolescentes (14-18 anos), seguidas por pizza (8,8%), sobremesas (6,5%), pão (6,2%) e frango (5,9%). Os 

refrigerantes também foram as principais fontes de SoFAS (2003-2004), tanto entre meninas quanto 

meninos, fornecendo mais de 40% da energia total.33 

Entre as limitações deste estudo está a medição da quantidade de açúcar adicionado às bebidas, 

padronizada com base em pesquisas anteriores,20 limitando a variabilidade individual. Além disso, a ingestão 

alimentar foi baseada em recordatórios de 24 horas. No entanto, recordatórios individuais de 24 horas 

fornecem estimativas confiáveis para médias populacionais em estudos epidemiológicos,34 e as estimativas 

de ingestão de energia e nutrientes foram comparáveis aos dados obtidos em estudos similares.29,30 

No entanto, é importante notar que este estudo contribui para o conhecimento da participação dos 

SoFAS no consumo total de energia dos estudantes universitários e dos principais grupos alimentares que 

contribuem para esse consumo, considerando a escassa literatura sobre este assunto no grupo populacional 

estudado. Os resultados apresentados mostram a necessidade de promover uma alimentação saudável, o 

que pode ser alcançado com um ambiente alimentar institucional que incentive o consumo de grupos 

alimentares saudáveis a preços acessíveis, combinado com ações de educação alimentar e nutricional no 

ambiente universitário. 
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